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Immm 

Todos os periódicos têm commentado o es- 
tado actual da nossa lavoura e do nosso com- 
mercio, elevando-se em altas considerações eco- 
nômicas e expendendo diversas theorias para 
sanar a terrível crise que avassalla o nosso 
paiz. 

Homens de altíssima competência e pro- 
funda erudição, se têm levantado de todos os 
pontos do Brasil, estudando aprofundadamente 
o terrível mal social e apresentando o remédio 
que reputam seguro e infallivel para restabele 
cer a actividade agrícola e couunercial. 

Muitas são as opiniões e divergentes os 
princípios apresentados por cada um na pesquiza 
deste santo remédio, que devera exterminar por 
completo a terrível crise e collocar tudo nova- 
mente em seu pé, activando a lavoura e o 
commercio, que para um paiz como o nosso, 
cuja industria ainda está no estado embrionário, 
são a própria vida do paiz em todos os pontos 
de vista. 

As casas do Congresso, se têm oecupado 
vivamente com essa intrincada questão econô- 
mica, procurando proporcionar os meios efica- 
zes para tirar o paiz da situação critica em que 
se acha. 

Ha muitos annos que esta questão é ar- 
dorosamente debatida, tanto nos congressos por 
meio da palavra dos representantes do povo, 
como na imprensa por meio da penna de ba- 
beis economistas, que com as  suas luzes querem 

salvar a pátria desta terrível   situação econômi- 
ca em toda a  nação. 

Entre as •diversas e múltiplas medidas 
apresentadas e postas em pratica, pareee-nos 
que até agora nenhuma produzio o affeito al- 
mejado. 

Incontestavelmente, a crise do nosso paiz é 
devida ao excesso de producção do café, prin- 
cipal fonte de riqueza nacional, sobre o con- 
sumo, conforme se tem constatado pelas esta- 
tísticas ultimamente feitas, onde se vé que a 
Europa gasta annualmente cerca de 11 milhões 
de saccas de café, e que só o Brazil produz 
16 milhões de saccas annuaes. Ora, havendo 
este excesso de producção sobre o consumo 
europeu, com quem o Brazil mantém os mais 
fortes laços de commercio, é evidente a desva- 
lorisação desta mercadoria, por quanto não é só 
o Brazil que produz café e que mantém rela- 
ções commerciaes com a Europa, mas também 
os paizes da America Central, da Ásia e as 
colônias européas na- África, onde o café ó na- 
tivo, embora a producção seja em menor quan- 
tidade que nos outros paizes. 

A preferencia que os paizes europeus dão 
ao café das suas colônias é evidente e lógico, 
porquanto trata-se de interesses do próprio 
paiz metrópole, auferindo as vantagens do 
transporte e das tarifas aduaneiras. 

Devido a esse excesso de producção na la- 
voura do café, os paizes europeus mantendo o 
interesse das suas colônias que redunda em 
seu interesse próprio, vedam a entrada do ca- 
fé das outras nações, sobrecarregando-o de ex- 
horbitantes impostos,, de maneira que chega 
quasi a exceder ao preço da circulação dentro 
do paiz, 

Uma das medidas aconselhadas para valo- 
risar o nossso café e sanar assim a crise eco- 
nômica, foi a queima do produeto, afim de, re- 
duzindo a quantidade que devia entrar em 
circulação, para menos do consumo, o preço 
do mesmo havia de forçosamente, augmentar. 

Esta medida posta em pratica por diversas 
nações, em momentos de grande abundância 
de gêneros e conseqüente desvalorisação dos 
mesmos, deu brilhantes resultados, por isso 
a consideramos importante e enérgica ; porém. 
em nosso paiz não teve guarida, em virtude da 
tremenda opposioão que se lhe fez. 

Não é totalmente, porém, a este excesso 
do nosso produeto agrícola, que vemos hoje o 
nosso paiz atravessar a tremenda crise que o 
asphyxia, è tambexn devido a erros do governo 
quanto ao papel moeda.» 

O processo de incineração do papel moeda, 
adoptado pelo governo no cumprimento do con- 
vênio, foi vivamente ■ combatido pelos homens 
mais abalisados do nosso paiz. 

A esse respeito, diz o sr. Buy Barbosa : 
"Mas estar em déficit, ser obrigado para 

lhe aceudir, a carregar no pezo dos tributos, 
não ter certeza ainda assim de vencel-o, e des- 
viar de seu destino inviolável, a solução das 
dividas instantes, esse pecúlio extorquido á na- 
ção em nome de suas despezas necessárias, 
para o incendiar é aventurar-se a um    arbítrio, 

sobre contrario ao bom senso, inconciliável com 
a moral e com a humanidade." 

A opinião quasi que em geral manifestou- 
se contra a incineração. 

Escreve o sr. conselheiro Ângelo do Ama- 
ral sobre o mesmo assumpto : 

"O resgate, além de inopportuno, é peri- 
goso. Ou toda emissão está effectivamente em 
gyro ou grande parte delia jaz inactiva nas 
caixas dos bancos e em poder dos particulares. 

Na primeira hypothese a incineração ha 
de produzir uma revolução nos preços, mas em 
sentido contrario á que foi produzida pelas emis- 
sões posteriores de 1889, isto è, aggravará a 
crise econômica, devida principalmente á des- 
valorisação do nosso primeiro artigo de expor- 
tação, dificultará mais os descontos e precipi- 
tará o paiz em uma situação peior do que a 
que se trata de remediar. 

Na segunda hypothese a incineração será 
ura sacrificio inútil emquanto se restringir á 
quantidade de papel que está fora da circula- 
ção, porque igual quantidade virá substituil-a." 

Vimos, pois, como a incineração do papei 
moeda é considerada um mal para as finanças, 
e que esses escriptores já previam o aggravo 
da crise econômica por causa desta medida mal 
acertada. 

Eis-nos, pois, pela dupla causa da incine- 
ração do papel moeda e do excesso de produ- 
cçãD de café sobre o consumo, que accarre- 
tou a sua imraediata desvalorisação, atraves- 
sando a mais tremenda crise econômica que 
surprehendeu o nosso bello e fertilissimo paiz, 
justamente quando desdobrava as azas para 
iniciar o vôo rápido na marcha do progresso. 

Um quinhão de culpa cabe também aos 
próprios lavradores, que pensavam ver no ca- 
fé o único elemento de riqueza em todas as 
épocas, deixando de parte outros gêneros de 
cultura, que dão aos paizes que os desenvol- 
vem, um lucro considerável ; e, oecupando o 
nosso paiz quasi toda a região do hemispherio 
sul, tem toda a variedade de climas, e por 
conseguinte capaz de produzir quasi todos os 
gêneros de cultura agrícola. 

Seria, portanto, uma medida bem acertada, 
se ao lado do bello e verdejante cafesal e do 
resplandecente e fulvo canavial, o lavrador ti- 
vesse por exemplo, bellos pés de amoreiras e 
cultivasse o bicho da seda, gênero de cultura 
fertilissimo, que é quasi a única riqueza de muitos 
paizes, e que por seu turno viria dar incre- 
mento á industria e fortalecer mais o commer- 
cio. 

E' com auetoridade que cito este exemplo, 
porquanto foi constatado por sábios, que muitos 
casulos acondicionados em nosso paiz são su- 
periores aquelles de outros paizes. 

Além desta cultura, muitas outras podem 
se implantar com proveito, concorrendo deste 
modo para o desenvolvimento da agricultura 
em todos os seus ramos, para o desenvolvimen- 
to da industria que tão menosprezada é entre 
nós, e enriquecer mais o commercio com a 
variedade de produetos. 

Quanto ao nosso café, a despeito das op- 
posições fortíssimas que se levantaram contra a 
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queima do mesmo, lia pouco tempo presencia- 
mos um bellissimo phenomeno metereologico, 
que raramente se opera nas nossas regiões, e 
que foi no meu entender e no de muitos o 
verdadeiro maná do céu para abrandar este 
mal que nos aniquilla. A natureza toda pode- 
rosa, com suas leis irrevogáveis e os seus prin- 
cipies indestructiveis, veio com a sua suprema 
sabedoria dar o remédio  para o nosso mal. 

Eil-a então que em bella manhã de Agosto, 
depois de um frio intenso debaixo de um céu 
límpido e sereno, apresentou-nos á vista um 
bellissimo espectaoulo ; um alvejante lençol de 
geada cobria a face da terra esmagando sob 
seu pezo a bella vegetação verdejante. E lá 
se foram os extensos cafesaes com a hranque- 
jante e numerosa florada que mais do que ou- 
tras épocas proruettia uma abundantíssima 
safra. 

Lauro Cavalcanti. 

Féminisme  et Commerce 

On ne peut qu' applaudir a 1' intelligente 
iniciative que vient de prendre le gouvernement 
de 1' Etat de S. Paulo en créant une école su- 
perieure de commerce. 

Cetait une lacune regrettable, en verité, dans 
une ville ou le commerce premi, de jour en jour, 
une extension plus grande, et oíi ia formation de 
nouveaux comptables était, Ia plupart du tem ps, 
subordonnée á Ia complaisance plus ou moins 
grande, de comptables dejà formes. 

Dans bien de cas, même, Temployé de com- 
merce ne se forraait qu'anx dépens de sa pro- 
pre expérience. 

La création d'une école de commerce s'im- 
posais véritablemenl, le gouvernement Ta cora- 
pris, et le voeu de tous est devenu   une réalité. 

Le títre de cet article íait penser qu'il s'a- 
dresse spécialemente à Ia fetnme c'est en effet 
aux jeunes filies que je veux diriger quelques 
lignes. 

Je ne suis pas féministe, raes jeunes amies ; 
à aucune de vous je ne donnerait le conseil de 
conquérir un diplome de doctoresse, quoique je 
ne trouve pas mau vais que, de temps á autre 
rime d'entre vous prouve à Thomme que, aussi 
bien que lui. Ia femme peut s'élever aux études 
snpérieures et abstraites. 

Mais ceei doit être Texception, et mé.ne Ia 
rare exception. 

Les féministes qui luttent à outrance, afin d'ob- 
tenir pour Ia femme des droits civils et politi- 
ques égaux à ceux de Thomme, sont peut être 
les pires du  féminisme. 

Mais. dans cette questiou, on en est encore 
aux tâtonnements inévitables ,d'une idée nouvelle. 
II y aura encore bien des oscillations, d'un ex- 
treme à Tautre, avant d'arriver au juste milieu. 

Je me souviens à propôs d'une jeune Hol- 
landaise de mes amies, qui, à peine agée de 18 
ans, venait de conquérir, avec Ia plus grande dis- 
tinetion, un maguifique diplome. II eút été diffi- 
cile de dire dans quelle matiére elle avait le plus 
brillé, s'étant distinguée dans toutes les branches. 
Un vieil ami de sa famille Ia taquinait aimable- 
ment, lui deraandant si, des rnathematiques, du 
droit ou de Ia medicine, quelle science allait 
avoir sa préférence. 

Elle regarda son interlocuteur d'un oeil sérieux 
et grave, puis, entourant de ses bras le cou de 
sa mère : "Je ne veux plus que les leçons de 
ma chère mamai), dit elle; qu'elle m' enseigne à 
devenir ce qu'elle a été, et je serai assez savante.,, 
Puis elle ajouta, avec un sourire raalicieux: 11 
j a déjà trop de maris qui courent avec des 
trous à leurs bas et des chemises sans boutons, 
je ne veux pas augmenter de nom de mon marij 
Ia liste déjà longue de ces  malhereux.,, 

Elle avait parfaitement raison ma jeune amie, 
et je fus vraiment charmée de voir que les étu- 
des supériènres lui avaient laissé tout son bon 
sens. 

Croyez-moi, mesdemoiselles, Tidéal será tou- 
jours de voir Ia femme épouse et mère, ange et 
gardienne du foyer, compagne de Thomme, éduca- 
trice de ses enfants. 

Mallieureusement, cette tliéorie idéale n'est 
pas toujours pratiquement realisable :  d'une part, 

l'égoisme de l'homme qui, le plus souvent cher- 
che dans le mariage une bonne affaire ; d'autre 
part, il faut bien Tavoner, Ia frivolitè et l'amour 
du luxe qui se developpe chez Ia femme, ren- 
dent de plus en plus difficile le mariage de Ia 
jeune filie de condition moyenne. 

En Europe, par exemple, surtout dims les 
grandes villes, elles sont légion les jeunes filies 
que cette situation met dans ia necessite de ga- 
gner leur vie par le travail, et ce mal commence 
à s'étendre aux régions les plus oiviliseés de I' 
Amerique. 

Le struggle for liíe devient de plus en plus 
acharné et Ia femme doit, à son tour, prendre 
sa parte dans cette lutte. 

Dans un pays jeune comme le Brésil, ou 
l'industrie est encore à Fétat embryonaire, Ia 
jeune filie n'a pas le choix entre des nombreuses 
positions. 

II y d'abord les travaux manuels • couture, 
modes et broderie; travaux si peu rémunèrateurs 
qu' ils donnent á peine de quoi végéter et non 
de quoi vivre. 

II y a aussi Ia carrière de V enseignenieut: 
1' Ecole Norraale est lã, accessible à toutes. Mais 
les études normales, outre qu'elles demandent par 
avance une certaine préparation dans de nom- 
breuses matières, exigent encore trois ou quatre 
années d' études. 

Une carrière nouvelle s'ouvre aux jeunes fil- 
ies : le commerce. La tênue des livres est tout 
k fait à leur portée, et 1'école de commerce qui 
vient d'étre installée les formera á cette profes- 
sion. 

II con vient de faire remarquer que cette 
préparation n'exige q'un temps relativement court, 
et que, au poiut de vue pécuniaire, lés résultats 
sont suffisamment rémunèrateurs. 

Quant aux aptitudes que faut-il ? De Ia 
bonne volonté d'abord ; ensuite quelque disposi- 
tion  pour Faritlimétique. 

Car, pour tout dire, rarithraétique et Ia 
comptabilité marchent en se donnant Ia main, et 
il est des questions d'escompte et d' échéances 
moyennes qui sont des problemes déjá bien 
avances. 

Mais ce sont lá des difficultés facilement sur- 
montables et qui ne rebuteront aucune de vous. 

Ces études n'amèneront pas, chez celles qui 
g' y adonneront, les défauts que font naitre les 
prèparations aux études snpérieures. 

II est un fait certaint, c'est que Ia plupart 
des jeunes filies qui ont conquis leurs grades 
de bacheliére ou de doctoresse, trouvent indignes 
d'elles, les preoecupations du   ménage. 

II n'en será pas de même de vous, au con- 
traire. Vous apprendrez à compter et acquerrez 
ainsi une qualité de plus 

Cest un vrai trésor qu'une femme qui sait 
équilibrer le petit budget de Ia famille ; sait ré- 
gler sa dépense sur son revenu ; tandis que, bien 
souvent, Ia mine d'une famille est Ia conséquence 
du manque de prevoyance et de caleul de Ia 
mère de  famille 

On objectera peut-étre que Ia place d'une 
jeune filie n'est pas dans un bureau. Et pour 
quoi pas ? 

La femme qui a le respeot de soi même ins- 
pire aussi le respect aux autres. Mieux encore, 
celle qui, oourageuse et vaillante, envisage Ia 
difficulté de Ia lutte pour Ia vie et ne çraint pas 
d'entrer dans Ia mêlée, ne peut y trouver qu'un 
aceroissement de dignité. 

Pour que ce voeu se réalise que faudrait il ? 
Que les plus décidées donnent Texemple; il 

suffirait qu'un petit nombre d'entre vous pren- 
nent genéreusement 1'iniciative du roouvement, 
forment l'avant garde, et comme de hardis éclai- 
reurs montrent le chemin aux autres. 

Une fois Telan donné, elles seraient bientót 
suivies, croyez—le bien ; et tout 1'honneur en re- 
jaillirait sur ces vaillantes de Ia première heure, 
qui auront su, mnlgré certains préjugés. indiquer 
Ia voie aux hesitantes. 

Allons, mes jeunes amies, un peu de cou- 
rage et de décision. Je puis vous assurer d'a- 
vance que Fossai ne pourra que donner d'excel- 
lents résultats et, dans votre for intérieur. vous 
me remercierez du conseil que je vous donne en 
amie. 

Marie  Elisabeth. 

0 Esíado e a  evolução 
\.XXX VXX V 

O estudo que ora encetamos, estudo superficial 
ao alcance de nossas forças e quasi insignifi- 
cante cabedal scientifico, não ó, como facilmente 
se depreliende da epigraphe que encima estas 
linhas, referente ao Estado actual, relativamente 
perfeito, mais ou menos completo com funeções 
definidas e satisfactoria distineção entre Oi po- 
deres de que consta, mas sim um estudo retro- 
spectivo, procurando alcançal-o em seu germen, 
em seu nascimento. 

Queremos estudal-o de conformidade com a 
lei philosophica a que tudo se subordina, lei a 
cujo dominio não escapou o próprio planeta, 
que habitame^, em sua longa e gigantesca trans- 
formação. Um dos mais illustres sustentaculos 
do templo da Philosophia, Herbert Spencer, 
fugindo ás concepções aprioristicas que até então 
dominavam a sciencia da Philosophia e seguindo 
o methodo a esse estudo adaptado pelo não 
menos illustre Augusto Comte, concebeu depois 
de aceurada obervação, e proclomou de um modo 
absoluto a lei fundamental de seu modernissimo 
systema philosophico : — "Tudo passa do homo- 
gêneo para o heterogêneo". A esta lei estão 
subordinadas as quatro estupendas synthesis da 
ceração — o Universo, a Terra, o Estado e o 
Homem ; o nosso estudo visa somente a ter- 
ceira dessas maravilhosas creações — o Estado, 
encarado sob o ponto de vista da lei evolutiva 
que vimos de enunciar, pois precisamos saber o 
que foi o Estado, donde elle se originou, para 
encontrarmos facilidade quando quisermos ter 
uma noção segura no momento, ou parodiando 
De_scartes — é bom saber alguma cousa sobre o 
Estado nos outros tempos para melhor e mais 
facilmente apreheudermos a sua noção contempo- 
rânea. 

Do mesmo modo pelo qual uma cellula or- 
gânica, informe e homogênea, evoluindo natural- 
mente, dá nascimento ao mais completo e per- 
feito organismo — o homem ; do mesmo modo 
que uma fracção da nebulosa universal, á mercê 
dos movimentos que lhe foram communicados 
pelas ieis ríaturaes, originou o nosso planeta, 
também de um simples aggregado de homens, 
quer elle tenha sido precedido de um contracto, 
como affirma Rousseau, quer elle tenha sido 
determinado pela natureza eminentemente social 
do homem, como entendia Aristóteles e como 
ensinam os modernos, euifim, quaesquer que sejam 
as hypotheses sobre a origem da sociedade hu- 
mana, de um simples aggregado de homens, 
dizíamos, surgir a sociedade que por sua vez 
deu origem ao Estado, esse maravilhoso machi- 
nismo juridico-organico que dirige a humanidade. 

A evolução do Estado foi longa e paulatina, 
como todas as transformações cuje andamento 
depende das leis physicas : sua duração não é 
esíimada em annos, mas em séculos, séculos 
atravez dos quaes a noção do Estado soffreu 
modificações e perturbações, quasi sempre be- 
néficas, que lhe permittiram cliegzr até nós, 
completo, perfeito   ^relativamente^ e admirável ! 

O primeiro logar onde, por meio da His- 
toria, encontramos a noção do Estado é na 
índia, noção confusa e ludimentar que denun- 
cia a existência de uma sociedade theooratica- 
mente organisada e dividida em castas, cuja 
principal era certf.mente a dos padres ; havia 
uma autoridade commum, que tudo dirigia e 
um rudimento de poderes públicos. 

Na Grécia, entretanto, se nos depara uma 
noção mais nítida, com um perfil mais i.ccen- 
tuado. 

Para os Hellenos o Estado era considerado 
ora um ürganismo,ova. uma communidade ; quer 
organismo, quer communidade, o Estado tudo 
absorvia, tudo abrangia. 

Platão, fundador da theoria do organismo, 
dizia que o Estado era 'tanto mais perfeito 
quanto mais se approximava do organismo hu- 
immo, era a mais alta revelação da virtude do 
homem, a representação harmônica das faculda- 
des de sua alma, a humanidade perfeita, o ho- 
mem em ponto grande, emfim, o Estado era tudo. 
tudo delle dependia, era uma condição sine qua 
da existência humana. 
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Cego, pela admiração que lhe cansava essa 
instituição, esse iodo maravilhoso. Platão con- 
siderava o Estado como titular de todos os di- 
reitos, e avocava para elle até o direito de de- 
terminar a religião que seus subditos Jeviam ado- 
ptar: o homem tinha somente o direito de fazer 
parte desse organismo, desse homem em ponto 
grande. 

Divergindo algum tanto de Platão, em re- 
lação ao methodo e mesmo em relação ao con- 
ceito, Aristóteles, rlá uma direcção ditterente ao 
conceito de Estado. 

Este já nãoé tão absoluto, pois que, tun- 
dãndo-o, numa communidade de famílias, ipso 
facto, concede ao homem alguns direitos, mais 
ou menos independentes da acção absorvente 
do todo  collectivo. 

O Estado é um producto da natureza humana 
essencialmente social, por que "o homem den- 
tro do Estado é -m ser jurídico, fora delle nao 
tem segurança, nem    liberdade"    no    dizer   de 
Bluntschli. , ,. 

Resumindo ou synthetisando podemos dizer- 
com os escriptores : o Estado grego era a ordem 
moral. 

Depois desta breve analyse do conceito 
grego, veiamos ae elle era o mesmo entre os 
Romanos. Em virtude do espirito pratico que 
Os caracterisava. os Romanos, mesmo influen- 
ciados pela Philosophia hellena, conceberam um 
Estado mais conforme á natureza social da hu- 
manidade, de que elle era um producto expon- 
tâneo, e cuia acção não era tão absorvente, nem 
tão extensa, como na Grécia ; isto porque, 
distinguindo o direito da Moral fnon omne 
quod licet honestam est), deram ao Lstado 
uma acção limitada pelo circulo pndico, pas- 
sando elle a constituir a ordem jurídica por ex- 
cellencia. . -.. 

No Estado romano, si bem que nao se dis- 
tinguisse nitidamente a autoridade o vil da re- 
ligiosa, havia um chefe supremo representando o 
poder publico, um Senado encarregado da con- 
fecção dos preceitos legislativos e os homens 
(cidadãos romanos^ gosavam de quasi todos os 
direitos que hoje lhes são concedidos ; si e .erto 
que as liberdades de pensamento e de consciência 
foram reduzidas ao arbítrio de déspotas como o 
eram Nero. Diocleciano e outros, nao e menos 
certo que outros direitos toram ampliados ao 
ponto de conceder-se ao pae o direito de dispor 
da vida de seu filho. _       T    T i ^ 

Esta noção ao transpor os limites da idade 
Media obscureceu se  parcialmente. 

O estado deixou de ser a ordem jurídica, 
cujo fundamento era a natureza humana, eu]o 
tím principíd era a distribuição do Direito e 
da Justiça, para ser uma instituição divina creada 
pela vontade omnipotente de Deus. _ 

"O  estado tal qual o vemos, não e   smao um 
reflexo do ideai divino do Estado",   dizia Me- 
buhr. * rt L A     t 

Este modo de coraprehender o estado tez 
Plutarclio affirmar que mais facilmente se fun- 
daria uma cidade sem território do que um 
Estado sem Deus, ao mesmo tempo que Luiz 
XIV, cujas tendências absolutistas tornaram-se 
uma realidade, dizia : "aquelle que deu reis 
ao mundo, quiz que elles fossem honrados como 
seus representantes na terra; pelo que suas acçoes 
estão acima dos julgamentos dos homens e so 
Deus as pôde julgar". . 

Duas eram as autoridades neste Estedo cfivjno; 
uma civil e outra religiosa; ambas viviam de 
perfeito accordo porque os seus poderes emana- 
vam da mesma fonte-Deus, conforme entendemos 
a phrase de Hincmari "Duo sunt quibuspnnci- 
paliter, mundus hic regitur: autontas sacra 
Pontificum et Regalis potestes", e a attirnm- 
cão de Sach sensp : - Deus deu duas espadas 
para o governo da Christandade : ao Papa a 
espada espiritual, ao Imperador a temporal. 
Esta concepção, além de completamente desmentida 
pelo perpassar dos tempos, escapa ao domínio da 
sciencia, para entrar no dominio da metaphysica 

Spencer, dividindo tudo o que existe em 
duas classes : a do coguoscivel (objecto da scien- 
cia] e a do incognoscirel (objecto da religião), 
tornou bem patente a distancia que medeia entre 
a sciencia e a religião ; e si acima da conca- 
tenação de causas e effeitos, do   reproduzir cons- 

tante, uniforme dosphenomos naturaes que obser- 
vamos, si acima da contingência terrena existe 
essa vontade omnipotente que tudo quer e que 
t do pôde, vontade constante e immutavel, im- 
niutavel e constante deve ser o Estado por ella 
creado : ora, essa immutabilidade e permanência 
são totalmente destruídas pela natureza evolutiva 
e essencialmente progressiva do Estado e con- 
seqüente perfeição no seu conceito; logo appli- 
cado ao Estado o caracter de permanência que 
logicamente llio deveria attribuir a theoria da 
instituição divina, essa applicação daria em re- 
sultado a negação do próprio Estado. Demais 
essa pseudo-floutrina encontra poderosa resistên- 
cia nas explicitas palavras do pioprio Ghristo : 
Dae a César o que é de César ; e a Deus o que 
é de Deus; palavras estas que estabelecem a dis- 
tinoção entre sciencia e Religião, entre Estado 
e Igreja, e entre o homem e Deus. 

Bipartido o grande Império Romano, foi 
uma das suas partes — a Occidental, violenta- 
mente perturbada pelas impetuosas avalanches 
barbaras que rapidamente se espalharam por 
todos os recantos de suas então fraccionadas 
províncias. 

Afigurou-se-nos que as noções de Estado e 
de Direito seriam sepultadas no abysrao da bar- 
bárie e substituídas pela força em suas diversas 
manifestações, mas assim não aconteceu, porque 
si é certo que os bárbaros (os germanos, " por 
exemplo) eram ignorantes, incultos, violentos, 
não é menos certo que elles eram visinhos dos 
Romanos e como taes não poderiam deixar de re- 
ceber a influencia da civilisação romana. 

O Estado, entre os Germanos, era não 
mais a ordem jurídica, a ordem moral ou a 
ordem religiosa, mas a resultante da natureza 
humana, com um território e sob uma auto- 
ridade commum; esta noção como vemos, ori- 
ginou-se da allianoa do mais puro individua- 
lismo com o principio  pratico dos   Romanos. 

Emquanto Chauveau, de conformidade com 
os Gregos e com os Romanos affirmava que o 
Estado era a realidade e o homem uma abstra- 
cção, os Germanos pensavam justamente o con- 
trario. O Estado era uma abstracção—era um mal, 
um mal necessário, um nexum que man- 
tinha a união germânica, ao passo (pie o homem 
era a suprema realidade, nada se fazia sem o 
seu consentimento ; até o imposto que elle pa- 
gava era por elle mesmo votado. Assim, pois, 
contribuindo para a concepção do Estado com 
a icleia da liberdade do homem e das garantias 
do Direito P blico e do Direito Privado, essen- 
ciaes ao desenvolvimento dessas mesmas liber- 
dades, a influencia germânica perturbou o seu 
conceito por causa da applicação quasi instan- 
tânea de nm individualismo tão contrario ao 
absolutismo romano dos Oezares. Essa grande 
som aa de poderes depositadas nos homens deu 
em resultado uma paralysação na organisação 
dos poderes do Estado e, por assim dizer, desfez 
o conceito de nação. O estado subdividiu-se em 
um grande numero de pequenas soberanias — 
feudos e o jus puhlicum dos Romanos ficou obli- 
terado. 

(Confina a) 
J. Alves dos Santos 

Registro 

ESCOLA PRATICA DE OOMMERCIO 

No intuito de servir da melhor forma pos- 
sível aos interesses da Escola Pratica de Oom- 
mercio, temos o prazer de por á disposição dos 
Professores e alumnos do utilissimo estabeleci- 
mento de ensino as nossas modestas columnas 
para tudo quanto de qualquer modo possa con- 
correr para o seu proveito   e  renome. 

E, pois, com a maior e sincera satisfacção 
que publicamos a lista abaixo, ° constando dos 
nomes dos distinetos cidadãos que formam o 
illustrado corpo docente da referida Escola e a 
respectiva Secretaria bem como o horário de 
todas as aulas, para completo conhecimento do 
publico : 

Director 
Senador   Coronel   Lacerda Franco 

Vice-Director 
Dr. João Pedro da Veiga Filho 

Lentes de Portuguez 
Dr. Amphiloquio do Amaral    e    Professor 

Frontino Guimarães 
Lentes de Francez 

Dr. F. A. de Abreu e sr. Manoel Ribeiro da 
E'onseca 

Lentes de Inglez 
Srs. Martin  Sonnbithner e  George  Niedermeyer 

Lente de   Arithmetica e   Álgebra 
Dr.    João V. Miranda 

Lentes de  Desenho Geométrico 
Dr. João    Moreira    Maciel e   sr.    Alfredo 

Nascimento 
Lentes de Escripturação Mercantil 

Srs. Horacio Berlinck   e   Francisco Lavras 
Secretario 

Sr. Horacio Berlinck 
Amanuense 

Sr. Nestor   Natividade 
Ajudante 

Sr. Antônio de Brito SanfAnna 
Horário 
Io  Dia 

Inglez 7 ás 8 da   noite 
. Francez 8   „  9   „ „ 
Portuguez 9   „  10 „ „ 

2.° Dia 
Desenho 7 ás 8   ,, 
Arithmetica e Álgebra 8   „   9 
Escripturação Mercan- 

til 9   „ 10 „ 
A Escola está dividida em duas turmas, ha- 

vendo 2 dias de aula para a primeira e 2 dias 
para a segunda,  suecessivamente. 

RECREIO D. LUSO   BRASILEIRO 
Realizou a 2.a soirée dramática e dansante, 

no dia 6 do corrente, nos salões do seu Club, 
a sociedade "Recreio D. Luso   Brasileiro". 

O programma constou de uma parte theatral, 
cujos papeis nas diversas peças que levaram fo- 
ram brilhantemente interpretados pelos distinetos 
amadores que nellas tomaram parte, e de uma 
dansante, tendo a directoria a satisfação de ver 
os salões doclub, repleotos de gentis senhoritas 
e cavalheiros. 

O baile prolongov.-se até alta hora da ma- 
drugada. 

Aííradecemos mais uma vez o convite que 
nos foi endereçado e a distineção com que foi 
tratado o nosso representante. 

Fazemos votos pela prosperidade da digna 
sociedade. 

AINDA O NOSSO PERIÓDICO 
E' com summo prazer que folgamos em re- 

gistrar as constantes cartas de felicitações que 
se nos tem enviado benevolos leitores, pelo de- 
senvolvimento actual que dia a dia vae adqui- 
rindo a nossa tolha. 

Diversos litteratos desta Capital e do Rio 
nos têm sobremaneira encomiado, salientando-se 
dentre este o distineto versificador de apurado 
gosto, sr. Manoel Lavrador Filho, que do bello 
e incomparavel Empório Sul-Americano enviou- 
nos tão gentil  missiva. 

Ainda agora o nosso verdadeiramente intel- 
ligente companheiro, Pedro Odilon do Nasci- 
mento foi alvo de uma sympathica admiração 
pelo talento e proficiência com que tratou, no 
seu artigo de fundo, a questão que prende a 
Itália ao Brazil num laço indestractivel pela 
fraternidade ethuologioa e commercial. 

É do sr. L. Zanelli o cartão cujo conteúdo 
em seguida transcrevemos: 

Illmo. sr. Pedro Odilon — Prezadissimo sr. 
— Tive o prazer de ler o vosso tão brilhante 
quão patriótico artigo sob o titulo "Italia-Brazil" 

Permitti. pois, que vos abrace affectuosa- 
mente o vosso concidadão — L. Zanelli. 

XX DE SETEMBRO 
Por   oceasiâo do    XX    de    Setembro : — 

iSatana, — a forte    lyrica do    primeiro poeta 
italiano, Giosuó     Carducci.    Àcha-se á    venda 
com os vendedores de jornaes. 



FCAT LUX 

ontabilidade Applicada 
A^ Emprezas    Commerciaes.   Industriaes.  Agrícolas  e  Financeiras 

abrangendo um estudo completo sobre cambio 
Systema monetário do Brazil,  juros   compostos,   amortisaçôes c uma 

monographia sobre bancos, por 

®l mm 
Contador e profesíoi- da   Escola   Polytechniea de S. Paulo 

Obra approvada pela congrego cão da Escola Polytechnica e premiada 
pelo (íoverno do Estado de São Paulo 

Com uma   introdução por 

j« da (^05ía  Sampaio 
"T^^^® Segunda  edição — Revista e  augmentada «►^^r- 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

TYPOGRAPHIA 
fem&nwimwmvwmm 

Encadernação # Papelaria # ÍPautação ^ Douraçao # Autotypia 
Zincographia # Carimbos de borrracha # Stereotypia 

fabrica dç i,ivro5 çm  graneo 

Duprait & C. 
14 — Rua Direita — 14 

Artigos para Escriptorio,  Desenho e Pintura Caixa do correio n. 52 
Cadernos   Escolares | »>_, 'rEL.EI*HO^íE   T» —<. 

^   FOrilOCedOreS ílaS EStradaS   fle   FerrO   ^ Casa Filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Brazj 
Bancos, ««partições publicas e para c*=        p_     ] n 

o Cominercio em  geral jw»au    x au.i.u 

Drogaria e Perfumaria 
— DE — 

X   (Slmãrãnie &Cja. 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas 

Accessorios para pharmaoias, va- 
silhames, etc. 

Águas mineraes naturaes de todas 
as procedências. 

Deposito permanente de todos os 
preparados nacionaes de Silva Araújo, 
Werneck, Orlando Rangel, Granado e 
Freire de Aguiar. 

Completo sortimentodeperfumarias 
dos mais afamados fabricantes íran- 
cezes, inglezes e norte-americanos. 

11, KVA DIREITA 11 

S. PAULO       Caixa postal, 149 

PRÊMIO  MAIOR 

Ao Chie Universal 
jKodas para Çornens c 

senhoras 
A inuiiptam-st'   Vestidos   em    '24 horas 

O   í 

aí   x' 

LTVREAS para codieiros, FAZEN- 
DAS INGLEZAS e PUANCEZAS. 

I ) I I I I I I l<l I l l < i 

Fala-so ínglez. aíleraão, russo 
oüas as lingoas latinas. 

.   Gaia 0< Peitei 
W.yO RUA DA BOA VISTA-KTO 

S. Paulo 

"SCHMIDT" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIDA 

F^reços rasoaveis 
ULTIMAS NOVIDADES 

RUADOROSaRION. 13 
S PAULO 

n>a".  ssoirxM.ica.-t 
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PREVENDO 0  FUTURO 

A Companhia A Econômica, mediante a prós, 
tação annual de 12$, ou mensal de 1|200, emit- 
re títulos de accumraulação do valor de 500|, 
sorteaveis uma vez por mez. 

Ao fim de cinco annos, serão embolsados os 
donos dos titulos não sorteados com a impor- 
tância integral das prestações pagas. Os titulos 
sorteados serão immediatamente pagos pelo seu 
valor nominal — 500#00i). 

Não depende a emmissão dos titulos de exa- 
me medico, por não se tratar de seguro de 
vida. 

Para maiores esclarecimentos na rua Direita., 
n. 22, (sobrado). 

WOVA 

Lei das Fallencias 

10:000$000 Nitidamente impresso 

— NA 

KXTItACCAO 
Negnnda Feira 15 de Setembro de 1902 

OS pedidos   do   interior   devem  ser   dirigidos á 
Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

J>olivaei§ Mune^ & Comp. 
RUA DIREITA, 10       S. PAULO 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
offerece-se vantajosacommissão. 

Já estão á venda os bilhetes 

Casa Durcki 
K5. Í500 

Rua Libero Badaró n. 58 

§L Paulo 
•iiimnnii i 1111 i iiiiiiiiuiiHiiiimttwiiKlil 

Typ.  Durski.—S. Paulo. 


